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RESUMO 

Vivemos hoje na era da cultura digital, onde nossas experiências são adequadas e 

compartilhadas em ambiente virtual, mediadas por tecnologias digitais. Porém, esta 

realidade não é comum a todos os indivíduos; e a despeito das dificuldades antes já 

existentes de protagonizar sua vida em sociedade, agora enfrentam, também, os desafios 

de inclusão em uma esfera digital. Assim, através de uma revisão bibliográfica em livros 

eletrônicos e artigos científicos em português, buscou-se compreender a estreita relação 

entre inclusão digital e inclusão social, considerando o importante papel da escola nesse 

contexto. Debateu-se que ações de inclusão digital desprovidas de ações de inclusão 

social têm pouca efetividade e que, na contemporaneidade, as tecnologias são uma 

importante ferramenta para garantir o efetivo exercício da cidadania. Na escola a questão 

da inclusão ganha dimensões ainda mais complexas, pois, além das adversidades em 

relação à infraestrutura e investimentos, enfrenta-se a questão da não formação 

profissional para o uso da tecnologia como uma força capaz de transformar a realidade. 

Considera-se, por fim, que a inclusão digital vai além do uso das tecnologias; e é preciso 

compreender que ela tem condições de contribuir para uma articulação ativa dos sujeitos 

na sociedade. Os profissionais da educação devem se preparar, com formação continuada, 

para que, sabendo lidar com as atuais demandas da sociedade, possam auxiliar na 

desenvoltura dos estudantes em seus próprios desafios. No âmbito governamental, urge 

que haja correlação entre as abordagens, de modo que o ciclo da inclusão seja positivo. 

 

Palavras-Chave: Inclusão Digital, Inclusão Social, Cultura Digital, Internet, 

Tecnologias Digitais. 

 

ABSTRACT 

Today, we live today in a world digital culture, where our experiences are adequate and 

shared in a virtual environment, mediated by digital technologies. However, this reality 

is not common to all people; and independently the difficulties that existed before in 

leading your life in society, now also face the challenges of inclusion in a digital sphere. 

Through a bibliographic review of electronic books and scientific articles in Portuguese, 

we sought to understand the close relationship between digital inclusion and social 
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inclusion, considering the important role of the school in this context. It was debated that 

digital inclusion actions devoid of social inclusion actions don't have effectiveness and 

that, nowadays, technologies are an important tool to guarantee the effective exercise of 

citizenship. At school, inclusion gains even more complex dimensions, because, in 

addition to the adversities in infrastructure and investments, there is not the professional 

training for the use of technology as a force capable of transforming reality. Finally, it is 

considered that digital inclusion goes beyond the use of technologies; and it is necessary 

to understand that it is able to contribute to an active articulation of individuals in society. 

Professionals must prepare themselves, with continuing education, so that, knowing how 

to deal with the current demands of society, they can assist in the resourcefulness of 

students in their own challenges. At the governmental level, there is an urgent need for a 

correlation between the approaches, so that the inclusion cycle is positive. 

 

Keywords: Digital Inclusion, Social Inclusion, Digital Culture, Internet, Digital 

Technologies. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

Já há algum tempo o mundo presenciou o advento da internet e outras tecnologias 

digitais, as quais levaram a uma significativa transformação nas áreas econômica, social 

e cultural. Por esta razão, é bastante comum tratar de cultura digital, as nossas 

experiências adequadas e compartilhadas em ambiente virtual mediadas por ou com uso 

de tecnologias digitais. 

No entanto, essa nova realidade, apesar de bastante difundida, de ter modificado 

a sociedade, não é estendida a todos; ao contrário, muitas lacunas já existentes no 

convívio social foram solidificadas ao se ter mais um elemento com possibilidade de ser 

“excludente”. 

O que fazer, então, para que a inclusão digital seja uma aliada para a inclusão 

social? Na contemporaneidade, uma pode ser dissociada da outra? A inclusão digital tem 

poder para melhorar nossa experiência de vida em sociedade? Ou é a inclusão social que 

propicia a inclusão digital? Discutir essas questões é o objetivo deste trabalho, 

considerando, também, o importante papel da escola neste contexto. 

Para tanto foi feita uma revisão bibliográfica em literatura pertinente aos temas de 

inclusão social, inclusão digital, cultura digital e tecnologia digital com foco na educação. 

A busca foi realizada em bases de dados de reconhecimento nacional e internacional, 

como a SciELO Brasil, por livros eletrônicos e artigos científicos, em português. Foram 

utilizados, também, alguns sites e arquivos de internet para complementação de conteúdo, 

depois de avaliada a qualidade intrínseca da informação e confiabilidade do material. 
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Visando a atender os objetivos propostos, esse texto foi dividido em três seções, 

que tratam da estreita relação entre inclusão digital e social, abordando inclusive os 

entraves para sua realização; como que a escola e seus profissionais podem contribuir 

para a real implementação do conceito de inclusão; e as considerações finais, onde serão 

condensadas as questões aqui trabalhadas. 

 

2 RELAÇÃO ENTRE INCLUSÃO DIGITAL E INCLUSÃO SOCIAL 

Atualmente, a rotina da sociedade é diferente da que era gerações atrás. Inovações 

e avanços em tecnologia digital propiciaram essa mudança, com conexões em rede para 

realização de novos tipos de comunicação, interação, compartilhamento e ações na 

sociedade (KENSKI, 2018), o que foi cunhado de cultura digital. 

Para Pischetola (c2016, p. 10), “em sociedades cada vez mais fundamentadas no 

compartilhamento de saberes, a tecnologia digital insere o sujeito em um novo contexto 

cultural, em que não somente ele transforma a tecnologia, mas é por ela transformado”. 

Porém, não é difícil perceber que nem toda população está inserida nessa nova realidade, 

o que torna essas pessoas os excluídos digitais. 

As tecnologias digitais, ao mesmo tempo em que derrubaram muros, extrapolaram 

fronteiras e aproximaram culturas, também corroboraram a exclusão de grande parte da 

população1, aquela que já não era vista, nem lembrada, nem tinha seus direitos básicos 

garantidos, e que agora está mais distante de seu efetivo exercício de cidadania, pois lhe 

falta o acesso às novas tecnologias e o letramento digital, para que, por intermédio deles, 

possa fazer valer suas garantias e ser incluída socialmente. 

Como destacaram Lenhardt e Fontana (2016), há uma íntima relação do acesso à 

internet e do (des)conhecimento das tecnologias de informação e comunicação (TICs) 

com a vida cotidiana dos indivíduos e o seu direito social de cidadão, já que estar 

conectado e interagir na cibercultura permite-lhes uma visão de espaço-tempo, tornando-

os inclusos nas discussões sobre as decisões e informações que afetam o seu exercício da 

cidadania. 

Sendo assim, não dá para dizer que são excluídos digitais; mas antes de tudo, são 

excluídos sociais. Demo (2005) alertou para este fato, já que, de repente, não podemos 

saltar por cima do atraso tecnológico nacional, ou das necessidades de infraestruturas 

básicas do país. Além do mais, para o autor, aceitamos como inclusão social a inclusão 

 
1 No mundo inteiro, em diferentes proporções de acordo com a sociedade observada; mas, neste texto, o 

pensamento é voltado para a sociedade brasileira. 
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na margem; as minorias estão dentro do sistema, mas quase “caindo fora”. E isto seria 

uma verdadeira inclusão? 

Nesse sentido, ações de inclusão digital desprovidas de ações de inclusão social 

não têm efetividade. Elas podem dar uma sensação de inclusão, mas sem profundidade, 

sem de fato permitir que os indivíduos saiam da situação de assistidos e sejam 

protagonistas de sua participação na sociedade (a inclusão em sua vertente mais 

profunda). 

Vê-se, então, que os conceitos são atrelados e devem igualmente receber atenção 

governamental e da sociedade como um todo. Melhorar o lado social não inclui os 

marginalizados na cultura digital. E, também, sem este investimento, a inclusão digital 

não acontece plenamente, ficando um pouco sem sentido; talvez porque sua 

disponibilidade não seja tão impactante para a sobrevivência quanto o acesso à água 

potável, condições dignas de saúde, ou ter uma escola com professores, materiais 

pedagógicos e alimentação, por exemplo. (Mas será que apenas sobreviver é suficiente?). 

É indiscutível a necessidade de investimentos e políticas públicas em inclusão 

social, porém “não há como pensar a exclusão digital em segundo plano, visto que o 

desenvolvimento das tecnologias se dá cada vez mais rapidamente e o abismo existente 

entre incluídos e excluídos tende a aumentar” (LEMOS; RIGITANO; COSTA, 2007, p. 

16). 

A esse respeito, Silveira (2001) destacou que a exclusão digital impede que se 

reduza a exclusão social, já que as principais atividades da vida humana, nos âmbitos 

econômico, governamental e cultural, estão migrando para a rede. Com isso, estar fora 

dela é estar fora dos principais fluxos de informação, amargando uma nova ignorância. 

Certamente os desafios dessa relação são incontáveis, mas também possíveis de 

serem superados. Para que a inclusão digital seja uma aliada para a inclusão social, é 

preciso um olhar de complementação e sinergia entre os conceitos, atendendo às 

necessidades vitais do ser humano, permitindo que ele possa se engajar nas experiências 

de vida social, fazendo uso das tecnologias digitais, com potencialidade para melhorar 

ainda mais seu papel social, tendo em vista a cultura digital. Assim, o indivíduo incluído 

tem algo que é fundamental na concepção de Demo (2005), o controle de sua inclusão. 
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3 A ESCOLA, SEUS PROFISSIONAIS E A RELAÇÃO COM A INCLUSÃO 

DIGITAL E SOCIAL 

Neste ensejo, há de se questionar o papel da escola neste ciclo de inclusão. Já é 

senso comum que a instituição escolar tem o poder de reduzir a exclusão social. E nesse 

cenário de cultura digital, é preciso atenção também à inclusão digital (que, como dito, 

tem poder de fortalecer a inserção de um indivíduo na sociedade). 

De acordo com Xavier (2005), fazer uma análise dessas duas dimensões básicas 

que se completam é uma questão complexa, já que por um lado há as concepções de 

inclusão digital em si e na escola, e por outro, as ações no campo da inclusão digital para 

a redução dos impactos sociais. 

No entanto, a relação do ambiente escolar com a inclusão engloba outros aspectos 

mais profundos, que envolvem indivíduos não descritos como excluídos nas estatísticas 

(e que por isso, supostamente, não precisariam de inclusão), pois têm alimento diário, são 

alfabetizados, possuem um trabalho e/ou têm acesso a tecnologias de informação e 

comunicação. Uma conclusão rasa, não completa da questão, que pode levar ao equívoco 

de achar que os profissionais na escola foram formados ou têm desenvoltura com as 

tecnologias digitais para permitirem à escola realizar o seu papel. 

Sobre isso, Demo (2005, p. 37) afirma que “a inclusão digital na escola depende, 

em grande medida, da qualidade docente, no sentido de que os professores precisam 

enfronhar-se definitivamente nesta seara, o que, em geral, a pedagogia e a licenciatura 

não fazem, sem falar nas condições socioeconômicas adversas”. 

Em um cenário bastante atual, a pandemia de covid-19, que afeta o mundo desde 

o início de 2020, evidenciou inúmeros pontos onde a educação brasileira precisa 

melhorar, porém, a falta de domínio para lidar com a tecnologia por grande parte dos 

docentes foi um ponto crítico. 

Vê-se, então, que os desafios de inclusão da sociedade são ampliados na escola: 

além das adversidades em relação à estrutura e a investimentos, enfrenta-se, também, a 

questão da formação profissional2, que, na maioria das vezes, não são preparados em suas 

formações iniciais para o uso da tecnologia como uma força capaz de transformar a 

realidade. 

Segundo Bonilla (s.d.), para que a escola seja um lugar de inclusão digital, não 

basta o acesso às tecnologias (mesmo que seja algo fundamental); é necessária a 

 
2 Não só de professores, mas de todos aqueles que em suas variadas funções e formações compõem o 

ambiente multidisciplinar da escola. 
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democratização do uso e investimento na formação dos sujeitos, em especial dos 

professores. 

Sendo assim, para superar os desafios, é preciso que os profissionais envolvam-se 

em formação continuada, indo além do acesso às tecnologias digitais, pois assim estarão 

preparados para lidar com as especificidades da atual conjuntura social, e melhor 

conseguirão orientar os alunos para que eles próprios saibam atuar na sociedade 

contemporânea, fazendo uso das tecnologias para uma melhor compreensão do mundo e 

atuação nele. 

Todavia, ainda é preciso cuidado na abordagem da inclusão digital nas instituições 

de ensino, para que o uso das tecnologias não caia em uma perspectiva instrumental, com 

cursos em torno de algum software, ou para fazer pesquisas na internet, o que em nada 

muda as dinâmicas já instituídas na escola (Bonilla, s.d.); porque sem que estejam 

articuladas as percepções de inclusão digital e aprendizagem na educação, o contexto 

social em nada se altera. 

Xavier (2005) descreveu bem como a inclusão digital deve estar presente na 

escola, sem que fique alheia à evolução da sociedade e desempenhando o seu papel, ao 

declarar a necessidade de políticas e ações que promovam uma educação digital que 

insiram o computador no cotidiano pedagógico da escola. 

Bem é verdade que ocorreram algumas iniciativas governamentais para a inclusão 

digital, que foram tomadas ao longo dos últimos anos, a partir da promulgação da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB)3 para suprir esta necessidade. Contudo, 

conforme destacaram Lopes, Santos e Ferreira (2021), é inegável que também houve 

descontinuidade dos programas e projetos a cada novo governo (federal, estadual ou 

municipal), independente se eles satisfaziam ou não os anseios da sociedade; o que 

impactou negativamente o alcance de resultados mais efetivos. 

Para além disso, possivelmente essas onerosas políticas públicas não tiveram o 

efeito esperado porque a meta dos programas é incluir o computador e a internet, apenas, 

sem considerar um novo modelo de educação em que a tecnologia seja uma ferramenta 

pedagógica em favor do aprendizado e consequente ação no protagonismo social de cada 

aluno, muito por conta da cultura escolar baseada na lógica da transmissão de informações 

 
3 A exemplo dos Programas Nacionais de Informática na Educação (Proinfo), posteriormente chamado de 

Programa Nacional de Tecnologia Educacional, de Banda Larga (PNBL), de Inclusão Digital e de Inovação 

Educação Conectada, além do Projeto Um Computador por Aluno. 
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e controle sobre o fluxo comunicacional, não dialogando com a horizontalidade da 

sociedade contemporânea. 

Talvez falte considerar que aprimorar a escola e seus conteúdos, reprofissionalizar 

o professor para uma nova forma de ensinar e aprender, na qual os estudantes possam 

adquirir um novo tipo de conhecimento, dirigido à solução de problemas com criatividade 

e espírito crítico são alguns dos benefícios da inclusão das tecnologias de informação e 

comunicação no ambiente escolar, como destacaram Lavinas e Veiga (2013). 

Como bem pontuou Xavier (2005, p. 3), “a inclusão digital deve estar integrada 

aos conteúdos curriculares. Cada unidade de ensino deve construir o seu projeto político-

pedagógico tomando como norte os processos para a Inclusão Digital, atendendo às 

necessidades da localidade na qual está inserida”. Além disso, é preciso questionamento 

sobre suas implicações e repercussões no processo de ensino e aprendizagem, o que 

implicará na modificação do ambiente educativo, tornando-o adequado ao uso das 

tecnologias. 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Como foi possível observar nesse texto, a inclusão digital não depende apenas de 

tecnologia, e vai muito além dela, com potencial para modificar grandes estruturas 

sociais, fazendo com que inclusão digital e inclusão social sejam praticamente 

indissociáveis. 

Talvez isso se dê pelo fato de ser um ciclo retroalimentado: para a tecnologia 

digital ser efetiva – ou seja, modificar socialmente quem a utiliza, ela depende de atenção 

às pequenas esferas sociais, que por sua vez permitem o maior potencial da tecnologia 

digital, que fortalece novamente a esfera macrossocial. 

Percebe-se, então, que não adianta apenas investir em tecnologia digital para dizer 

que houve inclusão, muito embora esse investimento seja uma ação social bastante válida. 

No entanto é preciso que ela tenha condições de contribuir para uma articulação ativa dos 

sujeitos na sociedade. 

E a escola em sua plenitude tem como um de seus papéis fortalecer as relações de 

inclusão. Uma das formas de se alcançar tal objetivo é pela capacitação frequente de seus 

profissionais, não apenas professores. A escola é composta por uma equipe 

multidisciplinar e toda ela deve estar alinhada na mesma direção. 

Bem se sabe que a realidade brasileira e de muitos outros países em 

desenvolvimento dificulta a prática da inclusão digital e social nas escolas. É certo que 
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existem tantas políticas, leis e direitos, mas que nem sempre têm o resultado esperado. 

Possivelmente falta a articulação entre os conceitos, que são vistos em atuações isoladas; 

as diretrizes governamentais para educação não abordam a inclusão digital em articulação 

com a esfera pública da inclusão social. 

Portanto, é preciso consciência para inclusão digital, que possibilitará, por 

conseguinte, a melhoria do bem estar social. Urge que haja correlação entre as 

abordagens, de modo que o ciclo da inclusão seja positivo. 

Revisar os currículos de formação pode ser um caminho. Tanto se diz da era da 

informação, da sociedade do conhecimento, de como a cultura digital modificou a rotina 

da vida em sociedade e dos desafios que essa nova realidade trouxe para a vida em 

comunidade; mas pouco se faz para levar essa discussão à academia, para a formação dos 

profissionais, de modo que cada área possa dar sua contribuição com um olhar mais 

completo sobre a inclusão. Por que não sair da falta de integração entre os conceitos, dos 

esforços isolados e das observações sem embasamento e sem profundidade? Por que 

não?! 
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